
Sêde bons e caritativos, 
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Tendo nosso confrade prof. 
Leopoldo Machado feito uma 
conferência espírita em Gua-
ratinguetá, importante cidade 
do norte do Estado, no sa-
lão da Prefeitura Municipal, 
gentilmente cedido p e b digno 
governador do município, o 
vigário local, rev. pe. Antonio 
Morais, lançou um boletim, 
fazendo um desafio aos espí-
ritas para que lhe provassem 
diversas teses, dentre as quais 
a verdade da doutrina da rein-
carnação, com provas filosófi-
cas e científicas. 
Levantámos a luva. e, em três 
boletins sucessivos, fizemos a 
mais clara demonstração da 
doutrina reincarnacionista. a-
presentando suas provas filo-
sóficas, científicas e evangéli-
cas. 

Do boletim passou o pa-
dre para as colunas de um 
jornal de Guaratinguetá, o 
"Correio Paulista", que se pu-
blica aos domingos, procuran-
do contestar nossos boletins. 
Continuamos a dar lhe com-
bate por meio de novos bo-
letins, preferindo esse modo 
de divulgação, para que a ver-
dade espírita penetre nos ar-
raiais católicos e todos a co-
nheçam, interessados em a-
companhar a polêmica. Os 
nossos jornais dificilmente en-
tram nos lares de nossos ad-
versáriòs, proibidos como são 
de qualquer leitura anti cató-
lica. Mas os boletins entram, 
porque nós aí os lançamos, e 
o próprio padre, com seus ar-
tigos, chama a atenção do pú 
blico sòbre êles. 

Pareceu nos, todavia, con-
veniente levar também aos es-
píritas do Brasil o conheci-
mento dessa campanha, por 
intermédio dêste brilhante se-
manário, e, por isso, aqui i 
remos reproduzindo nossos 
boletins, divulgados em Gua-
ratinguetá, e que inais tarde 
enfeixaremos em um livro, pa-
ra perpetuação da luta em pro-
veito de nossa evangelizadora 
doutrina. O soldado, é fraco, 
mas a bandeira que defende 
é forte e invencível, e Deus 
estará com êle. "Se Deus pro-
nobis, quis contra nós? — 

dizia o apóstolo Paulo: si 
Deus está conôsco, quem es-
tará contra n ó s ? 

Em seu artigo de 21 de a-
brif, publicado no "Correio 
Paulista" sob o título — "Fal-
sidade do Espiritismo", o vi-
gário de Guaratinguetá afirma 
que a doutrina da reincarna-
ção é uma fantasia, e traz, ini-
cialmente, em abono de sua 
assertiva, o fato de alguns es-
píritas de renome, pertencen-

tes á corrente anglo-saxônia, 
serem contrários a essa dou-
trina, concluindo seu artigo 
com esta f rase : ' 'E is aí a con-
tradição esp í r i ta . . . 

Foi pouco feliz o nosso con-
tendor. Principiou muito mal 
a sua ofensiva, deixando o 
flanco a descoberto para um 
movimento envolvenle.no qual 
será fatalmente engarrafado. 

Si sçü argumento preliminar 
colhesse, si o fáto de uma dou-
trina contar com opositores 
dentro dos próprios arraiais 
de seus sequazes a propósito 
desta ou daquela teoria, em 
particular, constituísse próva 
de falsidade, ou importasse em 
contradição arguível pelos ad-
versários, nesse caso nós po-
deríamos concluir, a priori e 
por analogia, a falsidade da 
teologia católica e de muitos 
de seus dogmas, tais as con-
Iróvérbias que se levantaram, 
entre os teólogos, a respeito 
de inú iteras questões. Con-
teste o ilustre vigário, si pu-
der, que a sua teologia, co-
mo, aliás, todas as ciências, 
nâô-está eriçada de discussões 
e divergências doutrinarias-
Assim é no direito, assim é na 
medicina, assim é em todos 
os setores da ciência, quer 
especulativa, quer experimen-
tal. 

Segue-se, portanto, que, pa-
ra o douto antagonista, todas 
as ciências não passam de 
falsidades, e a contradição é 
o pecado de origem de todâs 
as doutrinas. 

Eis a que reduz as ciências 
e os sábios a caricata lógica 
do brilhante polemista. Risum 
ienecislea, amici. •. 

Esqueceu se nosso contra-
ditor que a própria doutrina 
da reincarnação encontra em 
escritores da Igreja romana os 
seus adeptos, donde podería-
mos, por paridade de argu-
mentação , concluir a falsida-
de e a contradição da doutri-
na auli-reincarnacionista sus-
tentada hoje pela teologia 
católica. 

O abade B É R A U L T BER-
C A S T E L , em sua ''História da 
Igreja", resumindo a doutrina 
de O R í G E N E S . grande lumi-
nar entre os sacerdote>s cató-
licos dos p r i m e i r o s sé-
culos, escreveu: — ' S e g u n d o 
êste doutor da Igreja, a desi-
gualdade das criaturas huma-
nas não representa sinão o 
efeito do seu próprio mereci-
mento, porque todas as almas 
foram creadas simples, livres, 
ingênuas e inocentes por sua 
própria ignorância, e todas, 
também por isso, absoluta-
mente iguais. O maior núme-

ro incorreu em pecado e, na 
conformidade de suas faltas, 
foram elas encerradas em cor-
pos mais ou menos grossei-
ros, expressamente creados 
para lhes servirem de prisão. 
Daí os procedimentos diversos 
da família humana. Por mais 
grave, porém, qtie seja aqué-
da, jamais acarreta para o es-
pírito culpado a retrocessão 
á condição do bruto; apenas 

Eis aí a simplicidade carate-
risiica do grande profeta, que 
Deus na sua infinita misericór-
dia, enviou a csre planeta pa-
ra remir a humanidade. As suas 
palavras singelas, mas, visando 
o ponto culminante de seus en-
sinamentos, não foram molda-
das somente aos povos de sua 
era, foram também extensivas 
ás gerações do nosso século. 
Como no seu tempo, Êle an-
tevia que a maldade dos ho-
mens era um dom hereditário, 
que iria sendo transmitida de 
gerações a g e r a ç õ e s . Daí 
as s u a s parabolas, c u j o 
sentido, varou séculos e séculos 
e nos veiA alcançar ainda, de 
pois de percorridos cerca de 
dois mil anos. 

Mas, o advento do novo 
mundo está próximo e conse-
quentemente, próximo está o 
hm do munuo como quer a 
maioria entender. É o fim dos 
costumes, da moral decaída, 
dos tempos de discórdia, de 6-
dio, de confusão. O verdadei-
ro mundo que é o universo, 
não tem fim. É essa humanida-
de depravada que será retirada 
deste planeta c será atirada aos 
mais inferiores, onde haverá 
choro e ranger de dentes. 

A época e mà, — ela fecha 
e abre. Fechará um período do-
loroso e abrirá uma era de re-
generação, de progresso moral 
c intelectual. A nova raça que 
ha de vir encerrará nas pági-
nas da história do mundo ve-
lho o entrecho da história des-
sa humanidade, abrindo em se-
guida o seu livro em branco, 
encimando com letras de ouro, 
o programa novo da vida. 

Passemos a^óra a interpreta-
ção desta parabola, de acordo 
com o espírito iluminado de 
Cairbar Schutel: — " A rede 
cheia de peixes de toda espé-
cie, representa a lei Suprema, 

o obriga a recomeçar novas 
existências, quer nêste, quer 
em outros mundos, até que. 
exáusto de sofrer, se subme-
ta á lei do progresso e se 
modifique para melhor. Todos 
os espíritos estão sujeitos a 
passar do bem ao mal e do 
mal ao bem. Os sofrimentos 
impostos pelo Bom Deus são 
apenas medicinais e os pró-
prios demônios cessarão um 
dia de ser inimigos do bem 
e o objeto dos rigores do E-
terno". 

T E R T U L 1 A N O , outro emi-

Continúa na 4.a página 

que ministrada a todos sem ex-
ceção de' gregos e gentios, 
vem trazendo ao tribunal de 
Cristo, gente de toda cspecie; 
bons, medianos c maus, para 
serem julgados de acordo com 
suas óbras- Os anjos são os Es-
píritos superiores, a quem está 
afeto o poder do julgamento; 
a fornalha de fogo é o símbo-
lo dos mundos de sofrimento, 
mundos inferiores, onde os 
máus têm que se depurar entre 
lágrimas c dôres, para nova-
mente atingirem uma esfera 
melhor." 

Continua ainda o grande ba-
talhador da seara de Jesus: — 
"Esta parábola não se entende 
menos com os espíritas, ou com 
os crentes no Espiritismo. Pare-
ce que os afeta primeiro que a 
todos, pois os julgamos dentro 
da rede tecida pela pregação 
dos espíritos, no mundo todo. 
Quer dizer que não vale sò 
conhecer, é preciso também 
praticar; nao vale estar dentro 
da rêde, é indispensável ser 
bom. Os que conhecem o a-
môr e não tem amôr; os que 
exigem a lealdade e a sinceri-
dade mas não a praticam; òs 
que clamam pela indulgência e 
não são indulgentes; os que a-
nunciam a humildade, mas se fi-
tavam aos primeiros lugares, dei-
xando o banco do discípulo pa-
ra se sentarem na cadeira do 
Méstre; todos esses, — e ainda 
mais os perjuros, os convencio-
nalistas, os tíbios e os subser-
vientes, não poderão tera quo-
tação dos bons, dos humildes, 
dos que têm o coração reto, 
dos que cultivam o amôr pelo 
arnôr, a fé pelo seu valor pro-
gressivo e trabalham pela ver-
dade, para terem liberdade," 

Como complemento destas 
linhas, destaquei parte de uma 
comunicação do além. transmi-
tida por "PANFIUO": - Ei-

r ~J="1 
IMPRESSOS? ? ? 

" A N O V A E R A " ) ' A 

L- J1 
la: "Amigos, aproxima-se afinal, 
o dia cm que a luz b/ilhará 
nesta terra escura e miserável, 
em que a raça humana será bòa 
c béla. segundo o progresso 
conquistado, era que o sinal 
posto na fronte do homem, não 
será mais o da reprovação, mas, 
um signal de alegria e esperan-
ça. Então uma multidão de Hs-

fjíritos adeantádos, virá tomar 
ugar entre os colonos desta 

terr-a, onde êles se acharão env 
maioria e tudo cederá deante 
deles. Este renovamento far-se-
á e a face do globo se trans-
formará, porque a nova raça 
será grande e poderosa e a ho-
ra da sua vinda será o começo 
da era de fclKJtásde" 

—Jà 'soou essa hora a tanto 
pregada pelos Divinos Emissá-
rios do nosso Pai Celestial e 
esperada anciosamente pelos es-
tudiosos da iluminada Doutri-
na Méstra. A luz abençoada 
rompeu no horizonte e aos 
poucos vem esparramando a 
sua claridade suave sòbre este 
òrbe miserável. A próva c que 
na maioria dos lares jà se fala 
no Espiritismo, quando esta pa-
lavra, ha bem pouco tempo a-
traz era repelida asquerosamen-
te, medrosamente, pela maioria 
dos homens. Os que militavam 
na coodcrnação cardeciana, e-
ram taxados de endemoniados, 
loucos, dignos dos mais atro-
zes suplícios. Hoje, a Doutrina 
espalhada pelos quatro cantos 
do mundo, vem recolhendo ao 
redi! do Pastor Divino, todas as 
suas ovelhas c a falange dos 
Espíritos bons, se incumbe de 
substituir os maus, para sanear 
este mundo de miséria, de so-
frimentos. 

Maus c ingratos como so-
mos, sem reconhecimento da 
bcnevolcucia a nós dispensada, 
mesmo assim, aquôie Pai Mise-
ricordioso, Aquela Bond-ide in-
finita, não nos castigará eterna-
mente. Ele se compadecerá de 
nós, facilitando todos os meios 
para regenerarmos. Aproveite-
mos uma dessas oportunidades, 
porque estamos como todos, 
dentro da rede c a hora da es-
colha se aproxima com rapidez 
incrível. A luz bendita vem dis-
sipando as trévas que nos en-
volvia, abrindo úrn caminho 
novo que nos conduzirá i be-
maventurança. São chegados os 
tempos t como disse o Gran-
de Rabi da Galiléa — ,4Quem 
tiver ouvidos de Ou vir que ou-
ça, quem tiver olhos de ver 
que veja. 

Franca, 27-4-1940 

Genésio M. Oliveira 

PARABOLA DA RÊDE 
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"Igualmente o reino dos céus o semelhante a ^ ^ o ^ 
uma nnle lançada no mar c que apanha toda qua- J 
lidado de peixes. Estando cheia, os pescadores |)\ 
pnxaranwtn para fóra e assentando-se, jiuxernm 

os bons nos cestos e os ruins lançaram fora. Assim será na consu-, 
mação dos scculoe. Virão os anjos o separarão os máuB dos justos, 
lançandó-os na fornalha de fògo. Ali Iinvcrn prantos e ranger do 

— dentes." (KV A N G E » H O; 
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O Recenseamento está memoravelmente ligado ao aconte-

cimento supremo do cristianismo— o nascimento de Cristo. 

BENEDITO SILVA - Diretor d« Divisão de ru-
blicidade do Serviço Naáonal do Recenseamento. 

Sabão 2 M 

Antes do Recenseamento, 
podemos apenas perguntar — 
Q U A N T O S S O M O S ? Depois 
dêlé, qualquer um podetá res-
ponder - S O M O S T A N T O S . 
O que é dúvida, anles, será 
certeza, depois. 

Nem o leitor quererá fazer 
o esfôrço exaustivo de conhe-
cer. nem eu o de examinar, 
desta feita, em toda a sua ex-
tensão, o formidável alcance 
social dêsse fátu. Conteute-
mo nos, pois, ein dizer que o 
censo demográfico tem im-
portância mais do que vital 
para o Brasil. 

Repelindo o que já di«se, 
em linguagem leiga, em ou-
tros artigos, Q censo demo-
gráfico é uma operação de 
contagem que tem por so-
mandos os habitantes do Paiz. 

Cada pessôa é uma unida-
de censitária. A som« de to-
das as unidades forma o efe 
tivo da população. 

Apesar de que raramente se 
íála a rçspeitd dessas conta-
gens gerais da população, o 
recenseamento está longe de 
ser novidade. A o contrario, 
trata-se de uni costume de 
veras antigo. Séculos antes da 
civil isaçáo Grega já se faziam 
censos ou passagens indica-
doras de que as enumerações 
de população eram frequen-
tes, mesmo nos remotos e obs 
euros dias da Antiguidade. No 
Novo Testamento encontra se 
noticia positiva pelo menos 
de um recenseamento, o qual 
ocorreu, por signal em ocasião 
inesquecível e particularmente 
grata ao coração do povo bra-
sileiro. Talvez seja interessan-
te repetir, resumidamente, a 
história extraordinária desse 
recenseamento e do que acon-
teceu, ha quasi dois mil anos, 
durante a execução do mes-
mo. 

Ha cerca de 1950 anos pas-
sados, quando a lendaria e 
conquistadora Roma lançava 
as bãses de seu famoso Irti-
pério, as províncias da O ali -
léa e da Judéia, na Asia Me-
nor, conquanto fizessem par 
te de um Paiz teoricamente 
independente, estavam, como 
tantas outras, sob o domínio 
militar da insaciavel Cidade 
Eterna. 

Cesar Augusto, primeiro 
imperador romano, havia or 
deitado que sc lizesse um 
arrolamento, isto é, unt lecen 
seamento geral daquélas pro-
víncias. De acôrdn com as 
órdens expedidas pelos agen 
tes de Crzar Agustn. caila 
habitante da Qaliléa e da Ju-
deia era obrigado a presentar-
se em determinado logar, num 

determinado dia, afiin de ser 
incluído no registro geral da 
da população. 

EmNazaretb,pequeno e paca-
to lugarejo da Galileia vivia en-
tão com sua esposa um mo-
desto carpinteiro, que atendia 
pelo nome de Joseph. Em 
virtude de ser descendente do 
famoso rei e poéta David, o 
mesmo que, segundo a Bíblia, 
abateu o gigante Golias com 
uma pedrada de funda, o car-
pinteiro Joseph devia ser ar-
rolado na pequena vila de 
Detsh, na Judéa, pois dali 
provinham seus antepassa-
dos. 

Afim de atender á convo-
cação feita por órdem do po-
deroso imperador romano, Jo-
seph e sua esposa partiram, 
Nazareth, em dias de um te-
moto mez de dezembro, com 
destino a Beleni, aonde che-
garam, a o fim de longa e peno-
sa caminhada, na noite de 24 
daquéle ntez Isto se deu, a-
proximadamente, no ano 4 
antes do ininicío do calendá-
rio cristão, ou sej i lia cerca 
de 1940 anos. Não encontran-
do acomodação nas casas da 
cidade, e dado o adiantado da 
hora, o humilde casal de Na-
zareth se alojou numa espé-
cie de caztnha de curral, des-
guardada de paredes, escas-
samente coberta e que, por 
sua vez, não estava desocu-
pada. Lá se encontravam seus 
legítimos moradores — vacas, 
bezerros e ovelhas. Naquela 
humilde mangedoura, cheia 
de animais, e naquela mesma 
noite extraordinaria, noite de-
cisiva, que marcou o inicio 
do maior movimento religioso 
do mundo — Jesus Cristo 
nasceu. 

O carpinteiro era José- Sua 
esposa era Maria, a mãe do 
meigo Nazareno. 

Este episodio bíblico e 
verdadeiro, que dividiu a his-
tória da humanidade em duas 
partes distintas, é aqui lem-
brado apenas para munstrar 
que o recenseamento está 
memoravelmente ligado ao s-
contecimentn suprêmodo Cris-
tianismo. Pelo menos apartai 
temente, Jesus Nazareno nas-
ceu cm Belém por causa de 
um recenseamento. 

Os fálos curiosos 
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Os fálos notáveis. As tra-
dições nobilantes, Ê o Bra-
sil de Ontem e de hs>je, na 
sua cultura nas suas artes 
que espelha na ' ' ILUSTRA-
Ç Ã O BRASILEIRA" . Á ven-
da em toda a parte. 

Apocalipse 
= ( V I I ) = = 

Carta a Igreja do 
= = = = = Filadélfia 

Em cumprimcnlo ainda ás 
determinações recebidas, es-
creveu o grande vidente de 
Patmos, ao anjo da igreja de 
Filadélfia, a seguinte carta: 
"Isto diz o q u e é santo, o que 
é verdadeiro, o que tem a cha-
ve de Davi, o que abre e nin-
guém cerra: Eu stí as tuas li-
bras: eis que diante de t ipús 
uma potta abetta, e ninguém 
a pôde cerrar; porque tens 
pouca lôrça e guardaste a mi-
nha palavra, é não negasle o 
meu nome. Eis aqui dou, da 
sinagoga de satunaz, dos que 
se dizem Judeus, e nâo o são. 
mas mentem: eis que eu fa-
rei que venham e adorem 
prestados a teus pés, e sai-
bam que eu te amo. Porque 
guardasle a p:davra d l mi. 
nba paciência, lambéni eu te 
guardarei, da hora datent3çâo 
que há de vir sôbrq. todo o 
mundo, para t r i lar os que ha-
bitam na terra. Eis que ve-
nho logo; guarda o que tens, 
para que ninguém tome a tua 
corõa. A quem vencer, eu o 
farei coluna no templo de 
meu Deus, e dêle nunca sai-
rá; e escreverei sòbre êle o 
nome do meu Deus, e o no-
me da cidade de meu Deus, 0 
d3 nova Jerusalém, que desce 
do céu de me Deus, e o meu 
novo nome. Quem tem ouvi-
dos, ouça o que o anjo diz 
ás igrejas". 

O s espíritos inferiores agi-
ram em lodo o tempo, cons-
cíênlemenle.no sentido de per-
turbar a humanidade. 

Ú desejo dos máus é por 
o homem cm embaraços, so-
bregarregando-ií ás vezes de 
grávês responsabilidades. 

Ninguém pôde dizer-se in-
sento do perigo $ u e éles cons-
tituem, quer sejá o individuo 
indolente ou indiferente ás 
cousas espirituais, quer seja 
trabalhador de primeira linha 
na causa do Senltor. 

No Evangelho nós vemos 
exemplos cla'o3 do que tenho 
afirmado, tanto nas curas dos 
endemoninhados, realizadas 
por Jesus e seus apóstolos, 
como nas perseguições que 
sofreram Pedro, Tomé, Judas 
e outros. 

Isto levou Jesus a dizer certa 
vez a seus discípulos: "Orai 
e vigiai, para nào cairdes em 
tentação". 

De maneira que o nosso 
espírito vive sempre em lutas 
constantes entre os bons e 
máus pensamentos, sugeridos 
em nós pelos bons e máus 
espíritos que povoam t> es-
paço. 

Isto acontece até que desen-
volvamos em nós sentimen-
tos bastante puros, capazes 
de servirem de barreira a in-
vestida dos inimigos, enfra-

quecendo-os emfim no seu 
proposito. 

O homem, entretanto, pre-
cisa ser precavido e colocar-
se sempre em condição de 
merecer o anoio direto dos 
espíritos superiores, que ale-
gremente se encarregam da 
ardua missão de inspirar a 
seus protegidos pensamentos 
elevados. 

Podemos dizer ainda que, 
com toda a sua ignorância e 
maldade, concorrem os espí-
ritos inferiores para desgraça 
de uns e para o progresso 
de outros; pois uma sugestão 
má, repelida, representa sem-
pre um passo que avança-
mos na senda de nossa evo-
lução espiritual. 

Istoé mais ou menos o que 
levou João a escrever, por ór-
dem de Jesus, ao anjo da 
igreja de Filadélfia: " A quem 
vencer (as tentações) eu fa-
rei coluna no templo de meu 
Deus, etc". 

Nisto vemos ainda a impar-
cialidade com que Deus guia 

Continua na ia página 

C a r o a s s i n a n t e 

Não atire fora este jornal. 
Depois de o ter lido, reen-
deréee-o a um seu amigo. 

Será mais u m . meio de 
propaganda da palavra de 
Jesus . 

Cumprimento da Lei 
C O N C I. U S A. O 

Antenor Ramos ^ 

ra uo que coticerne á su t espiritualização, come-
çará n formação da familiu universal, 6 todas as 
criaturas iriio dissimiuando os preceitos de Jesus pe 
lo aspêto do próprio espírito que v iv i f ica e uão pe-
lo létra que mata, como judiciosamente disse Paulo 
aos Coríntios. 

Pois é uindit nos próprios Evangélhos que vamos 
lôr n.aís esta significativa máxima. " E não chameis 
ninguém sobro a terra vosso Pui, porque um só é o 
vosso Pai , aquele qup está nos céos" . 

Pai que esiá nurn p.uito elevado, na culminância 
do imensurável, do ilimitado, mas que está ein nós, 
porque sendo Espírito e Vordade, a sua vibraçüo es-
tá universallsadit. Por isso o temos em contu de 
eonseiênte, dé onipre«enle. 

"Eu vos digo eai verdade que não ha iliuguém 
que tenliu abandonado a casa, ou a mulher, ou os 
irmão*, ou o , pais. ou os fi lhos por amor do reino 
de Deus, que uão tenha recebido o dobro rtê&te tem-
po e no século futuro, a vida eterna." 

Efetivamente Jesus tem absoluta autoridade moral 
e transcendental para nos ensinar por essa fórum e-
fícienllsslilja, com o inais elevado conhecimento da-
quilo que u psicologia humana requer. 

No mundo da» fôrmas f i n c a s em que habitamos, 
quantos irmãos não se assassinam uus aos ontros; 
quantos pais não exterminam os seus próprios fi-
lhos; quantas mães não lançam ruas fi lhas na mi-
séria mural per influxo deletério do egoísmo, da am-
bição, da demência pelos tesouros terrenais? 

Só Deus e o seu filho Unigénito sabein nos amar, 
sabem nos perdoar, sabem nos ensinar, porque nos 
tem em conta de espíritos nascidos em fôrmas in-
feriores, mas cum n cenleliia luminosa da probabili-
dade de etisqui.-Ur todas ar grandezas siderais, atra-
vés da também grande travessia da vida, com as 
multiplicidades das vidas que estão consignadas, que 
são os de João, Marcos, Mateus e Lucas. 

Que mérito teríamos se fossemos originariamente 
perfeitos ? Sentír-nos-iaiiios envergonhados de nós 
próprias,. por não se nos ter oforeeido uma condição 
pela qual pudessemos crescer na nossa moral e nos 
conhecimentos espirituais, com o nosso próprio e s -
forço 1 

O uierito da luta ostá na razão direta da resigna-
ção, no discernimento, e na supnrtação, de toilas as 
agruras com superioridade de animo. 

J e s u s nos disse: 'Tenho vos dito estas coisas pa-
ra que om mim tenhais paz. No mundo terei» atri-
bulações; mao tende bnni mimo, eu tenho vencido 
o mundo.'' (João, 14:33) 

A afl ição espiritual, portanto, meus caros leitores, 
predomina no inundo, dado o pouen evolução das 
almas, porque as almas evoluem pela conquista do 
sober. Mas tudo se transformará dennle da finalida 
rle dessas mesmas nossas almas, que por certo rom-
perão os diques onde se manteem estagnadas, e ro-
larão pelos mundos em fóra, r«refazendo-se t subtili-
samic.se. 

Kardec diz: "Nascer, viver, morrer, progredir sem-
pre, tal é a lei." Jesus disse: "Não passará da lei 
um só "til", sem que tudo seja cumprido. 

Lutemos, pois, peltt implantação do AMOR UNI-
V E R S A L na Terra, porque a semente divina já foi 
lançada em os nossos corações pela insigne e ma-
gistral figura do Cristo. 

E que Deus esclareça cada vez mais as nossas 
consciências. 
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Medico 
Operador — Parteiro UM I N S T R U M E N T O M U S I C A L D E Q U A L I D A D E 

e c o m D O R d e C H B E Ç R ? ESPECIALIDADES: PAH* 
TOS, MOLÉSTIAS IN-

TEHNAB DE SE-
NHORAS E 

DE CRIANÇAS 

Consultoria e Residencial 
Rua Major Claudiano li. 943 

Telefone 1 - 5 - 5 

F R A N C A 

EXPEDIENTE 
p u b l i c a ç ã o s e m a n a l 

Assinatura por 12 meses 15S000 
„ „ 0 ., atOóo 

SECÇÃO LIVRE 
Preço por linha í"00 

Anúncios, ediens, ete., preços 
a combinar-se 

Correspondência para a Caixa (lã 
A direção do jornal não é soli-

daria, em p.arte, com as idéias 
expendidas por soo? coia-

N"ín se dentiv#m originais, mes-1 

mo os que não são publicados. 

PH1LCO 38-10T 

Agente nesta praça: Angelo PreBOttO 

O único que dá assistência gratuita 

FRANCA — Praça N. S. da Conceição, 694 

alivia e reanima 
Na mais interessante variedade, 
acompanhados de todas as ex-
plicações, aparecem sempre cm 
A R T E DE B O R D A R , a revis, 
ta de bordados e arte aplicada. 
Pedidos à Caixa Posul, 8So, a-
çompanhado* das respectivas im-
portâncias—Preço 3S000. 

Medico pnla Füeuldorio de Me-
dicina ,io tu» do Janeiro 

CLÍNICA GERAL—CIRUIÍOIA - PAUTO? 

DOENÇAS DE CRIANÇAS 

SÍFILIS 

Ruit Monsenhor Husit, 785 

E . S . Paulo F r a n c a 
as 
4 coWP° 

o»o»»» ' 
».net«1 Os seus serviços tipográficos devem ser confeccionados pela " A 

Nova Era"; oficina que dá aos seus freguezes o prazer 
de verem seus impressos feitos com capricho e eiegancia -:- -:-
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ALLAN KARDEC 
O Evangelho—O Livro dos Mé.liim:. 

O Livro dos Espíritos — O Céu e ; 
o Inferno — A Gênesis — Obrai Pós-

10S 
5$ 

tumas ene. 
O que é o Espiritismo ene. 
O Principiante Espírita ene. 
A Prece ene 

DANIEL SUAREZ ARTA2Ú 
Marieta bch. 75 ene. 

DR. BEZERRA DE M E N E Z E S 
A Doutrina Espírita como Fi-

losofia Teogonica br, 2S ene. 3$ 
ESTRELL1TA JÚNIOR 

As Minas de Sincorá br. 6S 

O Mendigo do Presidio br. 5$ 

Livraria, cTA Nova Era 
OBRAS ESPIRITAS, FILOSÓFICAS, MORAIS, HISTÓRICAS, ETC. 

F R A N C I S C O C A N D I D O XAVIER DR. PAUL QIBIER 
„ Analise das Cousas br. 4$ ene. 

• j j I O Espiritismo br. ()$ ene. 
" 1! A L F O N S E BUÉ 

Mignetismo Curador br. 4S ene. 
Magnetismo c Hipnolisino Cu-

I rativo br. 6$ ene. 8$ 
G U E R R A JUNQUEIRO 

05! Parnaso de Além Túmulo en :. 8$ i ; 
!| Brasil Coração do Mundo 
i Crónicas de Além Tumulo 
j! (Humberto de Campos) br. 5$ ene. 7S | 
:: A Caminho d i Luz br. 4$ ene. 6S 
j: Cartas de utna morta br. 4$ • 
; Emanuel br. 4 $ ene. 6$ i 

Os Funeraes de Santa Sé br. 5$ ene. 73 E R N E S T O B O Z Z A N O 
Versos Mediúnicos 

Rimas de Além Tiiinulo br. 
M A N O E L PIZARRO 

VICTOR H U G O S Contradições de Catolicismo e 
Na Sombra e na Luz (rm.) br. 7 $ e n . 10S |f do Pioleslantismo br. 7$ ene. 
Do Calvário ao Infinito « br. »3 ene. 12$ 5 D 1 T T [ . . l m i c , 
Redenção (rm.) br. 75 ene. 10$ , B I T T E N C O U R T SAMPAIO 

MÉDIUM AQUINO i J e 5 " S ' e r a " l e a ^ ^ 

A Barqueira do Júcar ^m. )br « e n e . 7S D e J e s u s p ; a s Cr ianças^ ' 2$ ene 4$ J o a n a d-A r c Médium b r 

Conde J. W . ROCHESTER MANOEL ARÃO O Mundo Invisível e a 
A Vingança do Judeu br. 9$ ene. 12$ Q Claustro (belisssimo rm.) ene. 6$ Guerra br. 3$ ene. 45 

MIGUEL VIVES c O Problema do Sér do 

Destino e da Dôr br. 8S ene. 10$ 
br. 6$ ene. 8$ 

br. 9$ ene 12$ 
fie. 8$ O Porque da Vida br. 4$ ene. 6$ 

O Além e a Sobrevivência 
do Sér br. 2$ ene. 4$ 

Mediimidade Poliglota (Xenoglossia) — 
4 v j ! O s Enigmas da Psycometria e os Fe-

; noinenos da Telestesia — A Crise de 
Morte ed. vol. br. 5S ene. 7$ 

8J ; Pensamento e Vonlade — A Metapsi-
f ca Humana — Fenómenos no momen-

lo da Morte ene. cd. 7$ 

75 li LÉON D E N I S 
OS ene. 8$ 

O Quia P. do Espirita br. 2$ ene. 45 CONAN DOYLE 

ANGEL AGUAROD A N ° V * br" 4 $ m t 6 5 !! c £ 5 l " d a Morte 
Grandes e Pequenos Problemas 1 PADRE MARCH A U , No Invisível 

br. 55 ene. 7$ Espírito Consolador br. 6$ 

ELIAS SMJVAGE COMUNICAÇÕES 
Mireta br. 4$ ene. 6$ i Convite á Felicidade i 

CARLOS IMBASSAHY GUSTAVO MACEDO 

A Margem do Espiritismo br. 5$ ene. 7$ 1! Religiões Comparadas 

Os Menezes (rm.) br, 4$ ene. 6$ D R A A MARTINS V E L H b 

DR. A. LOBO VILLELA Espiritismo Contemporâneo 

Palingénese (obra importantíssima) AMALIA DOMINGOS1 ,SOLER 

. . ao 3LT 
Dr- ji O Grande Enigma br. 43 ene. 6S 

Cristianismo e Espiritismo br. 6$ ene. 8$ 

br. 6$ 5 ANTOINETTE BOURDIN 

Memorias da Loucura br. 4$ ene. 6$ 
7 5 ANTONIO LIMA 

O meu diário 

O Espiritismo na iníancia 

cart, 
cart. 

I. * | 
• 3$ 

broch. 33 Fragmentos das memorias do 

CELESTINA ARRUDA LANZA Padre Germano br. 7$ ene 10t o Evangelho das crianças cari. 3$ 

O Beijo da Morta br. 4$ ene. 6$ j Prof. TEÓFILO R. PEREIRA O Coração de Jesus 2$ 

Espírito das Trevas br. 9$ ene. 12$ j e 5 u s _ c o r p o Flúidico br. 3$ A Caminho do Abismo br. 4$ ene. 6$ 

Hilaritas 
A. LETERRE : Catecismo Espirita br. cd. 1$ cnt. 505 Senda de Espinhos 

br. 4$ ene. 7$ Preces e Explanações br. ed. 15 cnl. 455 Estrada de Damasco 

br. 4$ ene. 6S 
br. 4$ ene. 6$ 

JULIO CESAR LEAL 

A Casa de Deus br. 4$ ene. 6$ 

VINÍCIUS 

Em Torno do Mestre br. 5 $ ene. 1% 

Nas Pegadas do Mestre br. 6$ ene. 8$ 

PAUL BODIER 
A Granja do Silencio br. 4$ ene. 6$ 

WILLIAM CROOKES 
Fátos Espíritas br. 4$ ene. 6$ 

ANTONIO LUIZ SAYAO 
Elucidações Evangélicas ene. 10$ 

ZILDA GAMA 
Elegias Douradas (poesias) br. 3$ 

LUIZ JAC01.LI0T 
O Espiritismo na índia br. 4$ 

E D W A R D GREEN 
O Espiritismo br. 5$ 

ALMIRANTE A, THOMPSON 
Evolução dos Mundos br. 6$ 
Arte de Viver br. 4$ 
O Despertar de uma Nação br. 5$ 
Subtilezas br. IOS 

A. WILM 

Rosario de Coral br. 4$ ene 6$ 

Dr. CARLOS P. DE CASTRO 
O Espiritismo Cientifico — As 

Mediunidades do sr. Carlos 
: Mirabelli br. 6$ 

ALFRED ERNY 
Psicliismo Experimental ene 8S 

LEOPOLDO CIRNE 

Doutrina e Prática do Espiri-

tismo 2 volumes ene. 15$ 

F.ncarregomo-nos dc encomendar lodo c 
qualquor livro espírita não constante den-
ta listo — Os pedido» deterfio vir Acom-
panhado* da importância cm eherjui;, valo 
postal ou registrado c/ vatóre mai» o por-
te, flSOOO por volume) endereçado« a 

" A N o v a E r o " - Cx. 6 5 - F r a n c a 
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A NOVA ERA 
DEU-NOS o pra&er Üè soa vipito, 
o sr. Koioeu Fonseca, viajante 
da Compatiín Nacional de Má-
quinas Comerciais S. A., estabe-
lecida com firma em São Paulo, 
á rua Libero JSadáró, 89, 1°. an-
dar, sala 3. 

2 
Em recente viagem feita á Capi-
tal do Estado, pessoa de nossa 
relação teve oportunidade de vi-
sitar demoradamente as instala-
ções da Rádio Piratininga, tra-
zendo dali, as melhores impres-
sões possíveis, 
Po.uae assim constatar de perto, 

o eonfôrto das suas inúmeras sa-
las, a perfeição dos aparelhos e a 
sua grande potencia difusora, 
bem como a modelar construção 
de suas torres,,. aparelhadas con-
venientemente ode conformidade 
com a técnica moderna. 

15 de tudo isso que torna a Rá-
dio Piratininga, umas da» melho-
res estações radiofônicas do país, 
guardou o nosso visitante uma 
ótima impressão, «hím-de reco-
nhecer e»n suas irradiações, um 
meio propulsor e difusor dos 
princípios em. que se baseia a 
doutrina espírita. 

3 
QUARTA-FEIRA p. transata, dia 
15 do corrente, a Orquestra Fran-
cina de Anmdores fez realizar 
no Cine Teatro''Santa Marta", 
maia um grande Concerto Sinfó-
nico, com a apresentação de um 
nôvo o variado repertório de mú-
sicas classicas. 

Foi mais um êxito retumbante 
que a Sinfônica Francana alcan-
çoii, nnma nítida demonstração 
do sou in-iissiitiwl valor mu-
picai, dado os ótimos elementos 
que conta em sua organização. 

Do programa executado, nc-
iibttma composição temos a des-
tacar, visto terem sido todas vi-
vamente aplaudidas pela nume-
rosa e seleta '.assistência que es-
teve preseni« na noite de õntem 
no Cine Teatro Santa "Maria." 

EM recente visita á União Espi-
rita do SAo Paulo, o nosso dirc-
tor-gorente teve ocasião de apre-
ciar ali as suas ótimas e confor-
táveis instfiíações, ráanífèstando-
se franca ih e a te impressionado 
com o desenvolvimento « progres-
so daquela entidade espiritista. 

Em palestras coiti 03 seus di-
retores, obteve dos mesmos, a 
informação de que se cogita fun-
dar nu Capitai do Estado, um 
Diário Espírita, atóiij-de organi-
zar utna grande Editora, desti-
nada a imprimir as óbras bási-
co-; do Espiritismo. 

fi mais um grande passo que 
se projeta no sêiõ da família es-
pírita brasileira, em prol da 
maior e HO»)pre crescente difu-
são »In doutrina de. Kardec em 
todo o país. 

5 

C0NTÍHÜA a despertar o intos-
se geral do nosso público, nlcnn-

.çatido casa cheia, todas as noites, 
o aplaudido Politeama BôrtoU, 
que para hoje, apreséntà maia 
uru atraente e variado espetácu-
lo —Por estes dias, deverá fazer 
a Sua.estréia mi Coitspámá, a can-
«jouetista Eluitadé Oliveira. Tam-
bém, para breve, o Politeama Bôr-
ti.i!i -levará a c^na, a grande o 
conhecida j>eça de Joraoí <!e Ca-
margo; "Anastácio". 

Ha dias da semana comute, deu-
nos o prazer de. sua visita, o snr. 
Benedito Gonçalves dos Santos, 
viajante do "Clariai"» um dos 
-grandes órgãos espiritista do 
•Pftí». ^ ' .' ' 

D nosso jiresado confrade tam-
bém ó colaborador désta folha 
e ••in sua pro^onte vbígem vciu 
•tratar de assuntos referentes ao 
jornal do qual ê muito digno e 
esforçado representante.— 

NUMA. das salas da Escola Pro-
fjçional f'd r. Julio Cardoso", gen-
tilmente cedida peio seu diretor, 
levo lugar, nos princípios. do 
correta» incâtíttma reunião de 
pintor«?, escultores e demais ar-
ti;<lr<* concorrentes á Grande Ex-
|)osição Estímulo" patrocinada 
peia Pmfoitttra Municipal. 

A reunião foi efetuada com a 
presença de todos Osses amado-
res da arte, tendo a mesma por 
objetivo essencial, a diseut-ão do 
projeto de se fundar em Franeau 

urna Sociedade de Bélas Artes. 
Oportunamente, daremos no-

vas noticias eõbre ôsse nóbre 
empreendimento dos cultores das 
artes em nossa terra. 

"ROMA e o Evangelho" é o no-
vo livro que acaba de m»s en-
viar a Livraria Editora da Fede-
ração Espirita Brasileira. 

Trata-se de estudos filosófico* 
religiosos e teóricos práticos, fei-
tos pelo Circulo Cristiano Espi-
ritista do Lérida e resumidos e 
publicados por D. José Amigo y 
Felice r. 

Apresentado a tradução déssa 
magnifica obra espírita, o Livra-
ria Editora procurou assim fa-
vorecer os leitores d o.Brasil, pro-
porcionando lhes a leitura de uin 
utilíssimo livro que encerra gran-
de número de ensinamentos da 
doutrina de Allan Kardec. 

Aos estudiosos o interessados 
cm estudos filosófieoa-religiosos, 
aconselhamos a aquisição dessa 
grande obra. 

IISIIUÇÍO OFICIAL 01 DILíGICia 
SECIOKIL DO RfCtHSEAMCHTO 

Kealisar-se-á em R ibe i rão 
Prelo, no dia 18 do corrente, 
á Praça XV de Novembro. 
33 A, ás, 30hora8, a cerimo-
nia da instalação oficial da 
Delegacia Seeioaul do Recen-
seamento, que comprieude a 
8.a região censitária, e da 
Delegadia Municipal daquela 
oidade. 

Presidirá á solenidade o 
1'rot. Sud Menuci, Delegado 
Kegional do Estado de São 
Paulo, Estarão presente as 
autoridades federais, esta-
duais, municipais, eclesiáfíti 
ca, e iv fae mil itares duquéla 
cidade, a lém dou prefeitos 
municipais e dos delegados 
municipais de Aitii iópolis, Ba-

111» 13,0 orgão semanal espiritico um. 1 
tatais, Brodósqui, Cajuru, Cra-
vinhos, Franca, Guaíra , Gua-
rá , Baurú , Igarapava, Ituve-
rava, Jurdinopolis, Morro A-
gúdo, Nuporanga, Orlàndia , 
Patrooinip do Sapucaí, Pedre-
gulho, Pontal, Santa Rosa, 
Santo Antonio da Alegria, 
São Joaqu im , Serra Azul e 
Sertãobinbo. 

Falarão o prof. Sud Menu-
ci, Delegado Regional, o dr. 
Fábio da Sá Barreto, Prefei-
to Municipal de Ribeirão Pre-
to, o dr. José Alípio Fur-
qu im da Fonseca, Delegado 
Munic ipa l de i tuvoravn. 

R E C O N H E C I D A OFICIAL-

M E N T E A ( C O M P A N H I A PE-

TROLÍFERA C O P E B A S/A.) 

., (Esta importante empreza inau-
gura uniu filial em Franca) 

A Companhia Pelrolilera 
Copeba S /A . acaba de inau-
gurar nesta cidade, á Rua do 
Comercio 1 1 ° 490 (De írante 
ao Corrêio) uma filial, tendo 
sido nomeado para gerente da 
mesma, o Sr. Luiz junqueira, 
pessoa bastante relacionada 
nesta praça. 

EstSo de para bens os di-
retores e acionistas desta em-
preza brasileira, que está co-
laborando com a óbra patrió-
tica do C H E F E DA N A Ç Ã O , 
veado, aSí.l o, transp. sta mais 
tuna etapa de seu notável em-
preendimento para a grande-
za do "BRAZ IL 

A Cia. ' C O P E B A " , bem co 
mo ao seu d igno gerente, de-
sejamos, sinceramente, am-
plos sucessos. 

Espirita! Espiritualiza! SEJ A um fator efi* 

ciente no alevanumento do edifício cristão. A Radio Piratinin-

ga P R H3 , aí está, lançando a palavra de vida a todos os ir-

mão* do Brasil e no estrangeiro. 

Depois do exemplo, este é o meio mais fVcundo de propagan-

da da verdade salvadora. 

Inscreva-sc como sócio do programa radiofonico-cspírita. 

Mensalidade 1$000 öt» 10$000 anuais. 
DIRIJA-SHS á União Federativa Espirita Paulista, Largo do Riachue-
lo, 88^-Caixa Postal, 2071 em SÃO PAULO, ou entào procure o seu 

':"':"•:.,:•,"..::,:.••.::. delegado autorisadono local em que èstá residindo. 

C O R T I N A S D E F U M A Ç A . . . 

Continuação da I n pagina 

nente escritor da Igreja, diz 
em sua "Apologét ica" :—"De-
clare um crislüoacreditar pos-
sível que um homem renasça 
noutro homem, e o pôvo re-
clamará, em grandes brados, 
qua seja lapidado. Entretanto, 
si foi possível crer-se na me-
tempsicòse grosseira, a qual 
afirmava que as almas huma-
lias voltam em diversos cor-
pos de animais, n':o será mais 
d igno admitir-se que um ho-
mem possa ter sido anterior-
mente um homem, conservan-
do sua alma as qualidades e 
faculdades precedíiites ? r 

S A N T O A O O S T I N H O , bis-
po da Igreja e preclaro dou-
tor por ela canonizado, escre-
veu em suas "Confissões": — 
"Nao teria minha infância a-
tual sucedido a uma outra i-
dade antes dela ex t i n t a ? . . . 
Antes mesmo dêsse tempo, 
teria eu estado em algum lu-

á 

Com passos firmes, caminhando em réta, 

Sem atender aos rábidos clamores 

Que o desviar procuram da áurea méta; 

Despresando do mundo os explendôres, 

O caminheiro espiritual, o poéta 

Das belezas do Além, dos seus fulgores, 

Alteia a fronte, na atitude eréta 

D o s tnaiores evangelizadores. 

Otíví-o, pobres almas em de l i r io ! 

Êle vos traz o baisamo que fica 

E ha de salvar-vos de cruel martírio: 

Da incompreensão de misteriosas 
Que só o Kspiritismo vos explica, 
Que só no Espiritismo encontrareis! 

leis, 

Paulo Botêlho dc Camargo —:( Assis, 6-5-940 

= (Do livro em preparo "Pedaços de P5o") 

gar? Seria a l g u é m ? " E. fu-
mando como principio moral 
que — "conforme a just !ça di-
vina, aqui nêste mtmdo n5o 
pode existir um desgraçad® 
que não haja merecido o seu 
inforlúnio" — faz pressentir a 
existência anterior como a ra-
zão dos sofrimentos das cré 
anças, a causa geral das pro-
vações que padece a huma-
nidade, assim como a d i s de-
formidades nativas, 

Por esta na« esperava o. i-

lustre beletrist.i. Seus conhe-

cimentos teológicos nunca re-

montaram aosc -primeiros sé-

culos, porque a sua teologia 

moderna procurou apagar da 

reminiscência dos novos teó-

logos os ensinamentos dc e-

minentes doutores antigos. 

Pois vá o estudioso vigário 

fazer as suas excavaçfles teo-

lógicas e encontrará no seio 

de seus col igas de sacerdó-

cio grandes vozes autorizadas 

favoráveis a essa reincarnação 
contra a qual tanto se encar-
niça e se convencerá que os 
nossos argumentos classifica-
dos de nulos tiveram outros 
defensores cuja memória a 
própria Igreja venéra. 

Venha, pois, com cuidado, 
nãn se afoite muito em suas 
ciiric.-is. afim de não passar 
pt ta decepção de ouvir con-
tra el.is a lição de insignes 
mestres da mesma Igreja, cu-
ja doutrina não tem o cunho 
da uniformidade, porque vem 
sofrendo constantes transfor-
mações através das idades. 
State rt purat. 

Quanto a haver, entre os 
anglos-saxões, espíritas reíra-
tários á reincarnação, isso nao 
serve de argumento aceitável 
contra essa doutrina que con-
ta com urna mimi.t esruga-
dora de adeptos, já erige os 
outros povos, já ent-e o- pró-
prios teuto ingleses Escreven-
do a esse respeito, diz I E O N 
DENIS , cm sua notável óbra 
'Crist ianismo e Espiritismo": 
— '"Furemos not ir que em 
toda parle os espíritos afir-
mam o princípio das existên-
cias sucessivas, com esta úni-
ca reserva, no meio muito cir-
cunsirjtóanglo-saxõnio. deque 
a reincarriação se efetua, rtâo 
na terra," mas em outros mun-
dos. Não ha nisso, pois, si-
näo um3 diferença de lugar: o 

Apocalipse 
(Continuação (la 2> pfiginaí 

a suas creaturas a destinos 

promissorios, fazendo que ca-

da um conquiste a sua feli-

cidade através de seus pró-

prios e s f o r ç o s . 
Esta doutrina é em todos 

os sent ido« mais aceitavel da-

quela que erroneamente nos 

leva a crêr que Deus favores-

se a uns e desprezasse a ou-

tros de seus filhos. 

Continua 
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princípio permanece intácto. 
Si espíritos, em alguns paizes 
eivados de preconceitos, en-
tenderam, dever passar em si-
lêncio. ao começo, alguns pon-
tos de seu ensino, era isso, 
como êles mesmos o reconhe-
ceram. para contemporizar com 
certas vaidades de raça ou de 
côr. O que bastaria para o 
provar é que o númoro dos 
espiritualistas anti reincarna-
cionistas, na América como 
na Inglaterra, vai diminuindo, 
dia a dia, ao passo que o dos 
partidários da reincarnação não 
têin cessado de aumentar". 

Apresentando as próvas fi-, 
iQsóíicas, cientificas e evangé-
licas da doutrina da reincar-
nação, não nos baseámos em 
argumentos de autoridade, no 
maijister dixit, mas em ra-
ciocínios profundamente con-
cludentes e em fátos indestru-
tíveis. E, por isso, o comba-
te do ilustre articulista do 
"Correio Paulista" de Guara-
tinguetá deve esforçar-se por 
destruir êsses argumentos e 
nada mais. 

Procurar rodeios, circunva-
gações, esquinvanças, não é 
contraditar, mas perder tempo 
com inócuos paliativos, indig-
nos de um polemista que se 
tem na conta de méstre infa-
lível e invicto campeão do ca-
tolicismo. Nada de ilusionis-
mo para embasbacar os né-
cios, vamos ao amago das 
questões e discutâmo-las di-
retamente, em seus fundatnen-
tos, porque a humanidade de 
hoje não é mais aquela huma-
nidade beócia dos tempos in-
quisitoriais: lê, estuda, medita, 
racionina, analisa e conlúe, 
não se deixando engodar pe-
los fógos de artifício. Seja o 
d igno vogário mais justo em 
relação ao públ ico e não o 
tome por uma turba muita de 
ignorantes, capazes de se dei-
xarem empulhar por cortinas 
de f u m a ç a . . . 

A. CAMARA LEAL 
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